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Vantagens da Republica
Tivem os que in te rrom 

per a  continuação efeste 
assunto por m otivo  de 
doença.

A Republica trouce-nos 
mais a v an tagem  de nos 
destrinçar da  visinha Espa
nha, da qual a inda no tem 
po da m onarquia , e ra  Por
tugal considerado como 
uma provincia d ’ela, o que 
agora nao é possivel dize* 
rem os ignorantes  de geo- 
grafta e de história, pois a 
fórma de govêrno  espa
nhola é a m onarquica  e a 
portugueza é a republica
na..

Na exposição in ternacio
nal de Viena d ’Á ustria  em 
1867, salvo o êrro, o nosso 
comissário régio, Fradesso 
da Silveira, teve u m  traba^. 
lhão p a ra  fazer com que 
fôsse tirada  a bandeira  es
panhola de cima dos p ro 
dutos portuguezes da  res
petiva secção! Te im aram  
lá que P ortugal e ra  um a 
provincia de Espanh,a e 
ainda h a  pouco que m ui
tos, entre  estes os france
zes que, a respeito de geo
grafia, cometem êrros pal
mares, assim 0 expunham! 
Nem ao menos, do obstácu
lo das linhas, de Torres  
Vçdras se recordaram!;

A’' medida que P o r tu 
gal era  considerado incor
porado na Espanha, m m - 
ca ninguém, se lembçou de 
invçntar, m as com ração, 
quç a. Galiza,, onde se fala 
ainda o portuguez  antigo, 
fosse provincia de P ortugal 
e Olivença, te rritório  p o r
tuguez, çomo,o foi. rea lm en
te.

Não vão, supor ag o ra  os 
espanhoes que nos desa
grada a  s y a  companhia. 
N ã o . .  O  q u e  o s ; p o rtu g u e 
zes não q u e r e m ,  n e m  o s  es
panhoes é confusões de n a 
cionalidades. Visinhos e 
hennanos e sçndo possivel^ 
tambem, amigos, que os te-, 
mos em  E spanha  e coni 
is s o  n o s  honram os. Para  
n ó s  os.espanhoes são espa
n h o e s  ç  não inglezes, nem 
catalães e creio quç p o r  is
so nos. 15 ão hão de querer
m l

Fomos e somos ainda a- 
pologistas d u m a  entenie 
com a Espanha, nação que 
tem  u m  grande  fatun e 
principalmente se os ale
mães vencessem, Mas, n ’es- 
te caso, m udaríam os im m e
dia tam ente  de opinião.

A Republica, quando 
bem  in terpretada, deve ser 
um  regim en de tolerancia 
e liberdade conquistada 
com 0 sangue. Oh! liberda^ 
dadç! quantos crimes se 
cometem em teu nome!

Porêm , não é isso o que 
tem os observado na  Repu
blica portugueza  que ain
da vem  sofrendo a pressão 
de oito séculos de tirania!, 
Somos republicanos por 
simpatia, por necessidade 
e por dever d ’ofiçio, mas 
condenámos todos os. ex
cessos, não justificados, de 
que a Republica tem  lança
do mão. Demitir, por e- 
zemplo, um  funcionário 
qualquer, sem ser ouvido, 
é um  atropêlo.

Proceder em presença de 
anónim os ç de depoimen- 
tos.de esbirros assalariados, 
ou tro  atropêlo. Não, um a 
Rçpublica tem  que ser uni 
regim en .quanto humana-r 
m ente seja possivel perfeir 
to, e justo, sob pena de se 
desacreditar aos olhos 4os, 
proprios republicanos. A 
Kepublica ou nm  'ministro  
d e la  já nos fez um  ag ravo  
que consistiu em  colocar 
% um a repartição pública 
ym  individuo ex tranho  a 
ela pa ra  preenchimento 
d u m a  v ag a  que pertencia 
a  uni filho nosso, visto ser 
o unico em pregado d ’ela: 
em 6 anos de bom  e e fe tk  
vo serviço.

O  ministro qne assim 
procedeu alegou que o ou
tro  tinha estado na  Rotun- 
eja, corpo se este bam bur- 
çio désse direito a  preterir 
os ou tros  çom direitos já 
adquiridos, mesmo que ti?, 
yessem estado na  çama!

Assim o m ^ is t ro  tirou 
q gão a  u m  funcionário 
c b # e  de familia, pão que. 
não. 4 pago pelas algibei

ras  d ’ele e sem ao m e n o s |o  sabem os, em que ele 
pensar no modo de o in- 
demnisar!

Esperemos agora , que o 
sucessor do tal ministro 
pr< ceda com justiça.

Precisámos d ’um a Repu
blica pelo figurino do da 
Suissa ou pelo do da m o
narqu ia  ingleza, mas é p re
ciso prim eiro educar o po
vo.

J .  MADUJ*£IRA CHAVES.

r-r *x

Do sr. Eduardo Duarte, 
na sua carta da m ontanha 
para  o extinto «Jornal de 
Cantanhede»:

«É m istér não deixar 
em péstar a atmosfera m o
ral nem co rrom per mais os 
costumes, que corrom pi
dos já eles andam , infeliz
mente, em demazía.

E mistér, em sum a, não 
deixar decair o  tea tro  naci
onal, que o glorioso G a r 
re tt com o seu fulgurante 
genio artistico elevou á 
maior altura, e ou.tros cul
tores estimados e distintos 
honraram  e enobreçeram.

E ’mistér,emfim, conver
ter o teatro  n'uma escola 
mas um a escola de morali
dade e de bons costumes 

E para  conseguir esse 
dezideratum , fpra com pe
ças como essa a que aca
bo de referir-nie.»

Pouquíssimas coisas co
nhecemos tão inúteis e fcâo 
dispensáveis como o tea
tro.

Desde  que ele de ixou  de 
ser aquilo para que pro
vavelmente o inventaram 
— uma escola de moraliza
ção ou um m éro passa
tem po— parecia-nos que 
deveria ter en trado no es
pirito de toda  a gen te  de 
bem a certeza de que era 
conveniente não o fre
quentar.

Mas çomo isso, não su
cede ç e s s a  gente  honesta, 
amiga, do, aperfeiçoaqnen* 
tp alheio, prosegue indo 
lá, parecia-nos que o sr. E. 
Duarte íaria muito melhor 
limitando-se a dizer:

«£’.mistér convencer o 
público honesto e bom a 
prescindir d,P teatro.»

Ha cazos., isolados, bem

merece aplauzo, mas ainda 
nes te s  ra ros  ensejos ele 
não procede por um lou
vável espirito de favorecer 
outros interesses que não 
sejam os do seu cofre.

E’ por isso que nós só 
nos ocupám os de sem e
lhante excresçencia para  a 
censurar.

Luiz L .e i t ã o .

C o w e n ia n o s  &  M oticias,
A s s o c ia ç ã o  P r o t e t o ç a  da

Arvore.
0  conselho de red.áção do Bo- 

letim  tr im estra l, órgão da A sso 
c iação p ro té to ra  d.a, A ’rvo re , re. 
conhecida de utilidade púb lica, 
e com s.éde no edificio, da C on 
trastaria, em  L isb ô a , resolyeu 
agora, a.o com eçar 0 seu segundo 
ano de pub licação, in ic ia r novas 
m edidas de fom ento e proteção 
á arboijisação nacional e ao m es
mo tem po au c ilia r os p rop rie ta  
rios s.eijs consocios ou assinantes, 
fornecendo lhes pret?iosas ind ica 
ções pa.í;a.. a form ação das. suas 
florestas ou m assiços florestaes, 
sua m etód ica  e lu c ra t iv a  explo 
ração, e boa conservação  da ri 
queza lenhosa.

Conjo taes m edidas são do 
m aior in teresse público  e econó
m ico, e. ve rdade iram en te  patrió ti
cas, em segu ida lhçs d.amos pu 
blicidade-

1 . °— R esponder np seu ,Bo letim  
ás consultas sobre assuntos s i lv í
colas, que lhe se jam  endereçadas 
pelos seus consocifis. ou assinan 
tes.

2 ." F o rn e c e r  instruções sobre, as 
roeios a em prega r para a d estru i
ção dos iasetos e parasitas vege-. 
taes nocivos ás árvo res  florestaes.

o . °— In s tru ir  sobre as,melhore.s 
fórm as de sem enteira,, plantação 
e .qu ltu ra  das d ife ren tes espécies 
s ilv íco las, tendo em v is ta  os d i
versos sólos e c lim as locaes.

4 . °—- A u c ilia r  na obtenção de 
plaijos de arborisação  e exp lo ra 
ção económ ica dos arvo redos e 
do, in ven tario  e ordenam ento te-
c.aiço das fforesta,s dos seus con 
socios ou assinantes, não esque
cendo o estabelecim ento  dos acei- 
rps. e ar,rifes, que m uito favore- 
earã.o a extração  dos produtos, 
e, constitu irão  linhas d.e defeza 
contra fogos, constituindo, as pro- 
bab.ilidades.. d'esses,. s in is tros e 
p reparando,para 0 desenvo lv im en 
to, no p a i?  do rarpo de seguros 
de. incêndios nas^ floresta& ,. que 
a A ssociação  P ro te to ra  da. A rvo »  
re, p ro cu ra rá  mesmo fa c ilita r , 
empenhapdo-se e.m conseguir a 
fundação d ’um a Mutuapia.Flor.es- 
taj p ara  transações exc lusivas.

ânifc||o
Pe lo  G o v ê rn o foi,, publicado

teio a fazerem  m anifesto especi
ficando a  p rodução, ezistencias, 
consum o e d isponível p ara  venda ,

0  com ercio  de tr igo  só, póde 
ser feito com os fab rican tes da 
fa r in h a  depois de ser m an ifesta 
do, d istribu ído e em  presença de 
gu ias.

A s  am ostras são entregues nas 
adm in istrações do concelho que as 
farão  segu ir aos seus destinos não. 
podendo se r in fe rio res a  1 k ilo  
por cada la ta  de 10:000 k ilos.

Pe lo  mesmo, d ip lom a são seve 
ram ente punidos os con.travent.o- 
res e por isso é conven ien te  to 
dos os interessados dirig irem -se 
á adm in istração  do concelho que 
lhes fo rneçerá  t.odas, as indipa,- 
ções.

Ii*u  n o m e  d e  D e u s
E ’ ez.ecutada n ’um a fogueira 

em In g la te rra , faz ôje 33,Q .anos, 
a corajosa, protestan te  Ajaa. As- 
cue com tr.ez com panheiros, po r 
negar, a transubstanciação .

.M e lh o ra m e n t o s  p ú b l i 
c o s .
V à o  ser ám anhã colocados na 

p raça  d a .R e p u b lic a , era C an h a , 
spis bancos, prom essa, qne a, d i
gna cam ara  m unic ipa l h a y ia  fe.i> 
to e qiie v.ae se r cumprida».

Muito,hem - 

© p r è ç o  d o  p a p e l
A u m en ta  consideravelm entedfe, 

preço de d ia para. d ia e escan 
dalosamente, 0 papel, S e  não 
h ouver quem  ponha um fre io  á , 
desm edida ganância , muitos jo r? . 
naes suspenderão a sua p u b lica 
ção e assim  ficarãot muitos, ope-, 
rarios sem ter. onde g an im r o s , 
meios de subsistência  p a ra , si e 
p.ara os seus.

U rg e  p ro v id en c ia r energ ica 
m en te , ev itand o  a exp loração d o s , 
senhores negociantes,.

A. c e n s u r a
Fala-se  m u ito  que, êste g o v ê r

no, vae  «ap im entando», a s .s u a s ,  
resoluções e se até aqu i 0 , duvi- 
d ayam os, é c,erto. que os faotpb, 
algo vão dem onstrando. A s s im , 
se vê  pe la  fó rm a como a  «cen-. 
sura» procede m utilando os .jo r- . 
naes repub licanos a  quem  a . R e 
pub lica  deve  a s u a ..ezistencia, e- 
deixando de a rre a ta  sobre o,, 
lombo aqueles que d ’ela dizem o , 
que M afo m a ainda não disse d o , 
toucifcho rançoso. M as  0 m al não . 
e só êste ; bons e Jeaes rep u b li
canos de sem pre estão sendo, 
perseguidos pela cana lha  traido.-. 
ra  que se ri d ’e!es e esfrega, as . 
mãos de contente confiada que. 
está p a ra  b reve  a sonhada res-. 
tauração  m onarquica .

P o is  r iam  ag o ra  que talvez^ 
tenham  de dançar m uito  em b re 
ve .

P r .  P a u l in o  G o m e s
T e m  passado incom odado de- 

saúde êste nosso ilu stre  co rre li
g ionário , zelozo secretario  da ca» 
m ara m unic ipa l d e s te  concelho.

um decreífiuqtie obriga todos. us.; Desejám os-lhe 0 m ais rá p id *  
p r o d u t o r e s , t r i g o ,  milho, e. c.en-;1 e com pleto restabeleo iu ients»
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H  e s p i o n a g e m  a l e m ã
E m  Locarno, na  frontei

ra  suiça-italiana, foi desco
be rta  um a  agencia de espi
onagem  alemã que se dis
farçava  em agencia com er
cial p a ra  a  realização dos 
seus fins. Q u a n ta s  mais a- 
gencias do m esm o género 
não  h av erá  espalhadas por 
esse mundo! £’ bom dizer- 
se que a  A lem anha tem  ti
do a  hegem onia da espio
nagem . O  seu miserável 
ezército de espiões trab a 
lha sem cessar, obedecendo 
ás ordens superiores, in tro
m etendo-se em  todos os 
paizes, vigiando a  vida po
litica dos povos, espionan
do 4 as suas organizações 
militares, informando-se 
dos seus planos, dos seus 
recursos, da sua fôrça e a- 
té do espirito e do entusias
m o dos seus paizes. A lgu
m as  vezes nas linhas de 
defeza da França aparecia 
u m  vendedor ambulante, 
u m  m endigo ou um  «dan- 
dy» . Era u m  boémio ou  um  
v iajante  curioso. Formula
v a m  algum as pergun tas  
inteligentes e retiravam -se 
com u m a  bonhom ia que os 
to rn a v a  encantadores. E- 
r a m  espiões alemães que 
ezerciam a sua missão e 
iam  com unicar quan to  ti
n h a m  visto. Por seu tu rno  
as «frauleins» tam bem  des
envolviam  u m a  á tiva  es

pionagem. Agentes ale
mães facilitavam-lhes colo
cações em  casas de oficiais 
superiores do ezército, por
que elas ás vezes se «apai
xonavam », de fórm a a não 
h aver  segredos. Por cada 
u m a  d ’essas paixões co
nheciam-se na  Alemanha 
detalhes da organização 
militar franceza e do espi
rito do ezército francez. Sa
bia-se o que pensava esse 
g rande  povo da Alemanha 
e da sua obra  açam barca- 
dora. Se isso sucedia em 
França, porque não ha  de 
te r  sucedido em  outros paí- 
zes a que os alemães pó
dem v o ta r  u m  ódio secun
dário, m as  em todo o caso 
odio? Eles têem quem  os 
encoberte e ago ra  mesmo 
verificámos com m aguada  
estranheza que quan to  on
tem  o «Mundo» publicou 
contra  os alemães foi cor
tado pela censura.

J .  do V .

Y im o s  e ex tranhám os que 
« 0  M undo» orgão do Pa rtid o  
R ep u b licano , jo rn a l a que póde 
dizer-se abertam ente , se deve a 
R ep u b lica , v iesse  escandalosa
m ente m utilado , quasi não tendo 
que le r . A  censura, a nosso vê r , 
oo esqueceu que « 0  M undo» é o 
ve lho jo rn a l repub licano  ou os 
ind iv iduos que a compõem  deixam  
m uito a deze jar de rep u b lican is 
m o.

F * a s n ê s  d e  1 .° graas
C rian ças  aprovadas até ontem 

no ezam e de 1 .° g rau  feito n ’es- 
ta  v i la ,  segundo notas obtidas 
nos colégios oficiaes:

Jo s é  Jo aq u im  G reg o rio  Ju n io r , 
Jo s é  dos San to s  O liv e ira  e In a 
cio  da Conceição  M arques , é t i
m os; Jo ã o  P e re ira  Coutinho S a l 
gado, Jo a q u im  X a v ie r  S e r ra , 
Jo s é  A n to n io  Teodoro  da S i lv a , 
Jo ã o  B ra g a ,  Jo s é  R o d rig u es  
G o u v e ia , R a u l d ’01 ive ira  e A n 
tonio R am os, bons; A n ton io  B o r 
ra lh o  e F ra n c is c o  A ntou io  da S i l 
v a ,  sufic ientes.

A u ro ra  R am os D ia s , Ju v e n a l 
G om es Pan cão , E te lv in a  M a r ia  
Sa m p a io  d ’0 1 ive ira , M a r ia  da 
G lo r ia  Nepom uceno G o u v e ia  e 
M a r ia  L o p e s  M am ede, ótim as; 
E m il ia  Nepom uceno G o u ve ia , 
M a r ia  G ertru d es . C orde iro , C u s 
tod ia  M a r ia  da S i lv a ,  E lv i r a  R e 
sina, M a r ia  Jo s é  R a to , E m il ia  da 
C once ição  M arq u es e B e r ta  B a s 
tos Pa n e la s , bem .

líeEegad©  d a  c o m a r c a
A cusado  pela d igna cam ara  

m un ic ipa l d ’este concelho de v á  
r ia s  irreg u la rid ad es e actos im- 
p rop rios d ’um m ag istrado , vae  
ser sind icado o delegado d ’esta 
com arca , d r. A lb e rto  C ab ra l.

J á  v im os a queixa ap resen ta 
da  pe la  cam ara  e, francam ente, 
nâo vem os que o m ag istrado  em 
questão este ja  em bons iençoes.

Consta-nos qtie á cam ara  vae  
m an d ar im p r im ir a queixa e 
apresenta l-a áo parlam ento  por 
in te rm ed io  dos deputados d ’este 
c írcu lo .
Coragress©  ISepnW icaH®

O  D ire to rio  e a Ju n ta  consu l

t iv a  do P a rt id o  R ep ub licano  P o r 
tuguez, devem  reu n ir  ám anhã a 
tim de reso lverem  sobre um no
vo ad iam ento do Congresso do 
partido.

i H r e d o  F i g n c i r a s
E s te v e  n ’esta v i la  ante-ontem 

e deu-nos o p razer da sua v i 
s ita , o nosso am igo e dedicado 
corre lig ionário  do B a r re iro , sr. 
A lfred o  F ig u e ira s .

E le s a s t r e .  D o e n t e
Seg u iu  ontem  para  o hospita l 

de S . Jo s é ,  por conta da cam a
ra  m unic ipa l d ’este concelho, a 
m enor de 7 anos A n to n ia  d ’01i- 
ve ira , filha  de M a r ia  C a ta rin a , 
d ’esta v ila , que no d ia  8 do co r
rente, caindo na ru a  com uma 
g a rra fa  cortou o ante-braço es 
querdo.

— T am bem  a expensasdaeam a- 
ra  deu ante ontem  entrada no hos
p ital de S .  Jo sé , o estim ado pei
xeiro  M anue l C aram elo  onde se 
encontra em tratam en to  de uma 
g rave  enferm idade.

D r .  M a r t i n s  BSoinão
Deu-nos a honra  da sua v iz ita  

na p re té r ita  qu inta-feira, o ilu s
tre  m édico de C an h a , sr. dr. 
M a rt in s  R om ão . O s  nossos ag ra 
decim entos.

«EBinía 3*® írio tica  d e  A l
d e g a le g a
C on tinúa  a com issão das se

nhoras da Ju n ta  P a tr ió t ic a  rece 
bendo prendas e ou tíos donati
vos para  a kerm esse, cu jo  n u 
m ero é j á  ex trao rd inario . A lg u 
m as das p rendas sâo de grande 
va lo r .

e o i  etm p i io L is

CONFISSÃO
D i^ s s  q u e  s o u  u m  d escren te , 
M a s  é fa ls o  essa a s s e rç ã o ;
O r a  escuta o q u e  te d ig o ,
O u v e  a m in h a  co n fis s ã o :

N ã o  c r e io  n as b r u x a r ia s ,
N o s  m ila g r e s  ta m bem  n ã o ;  
C r e io  em  tudo q u e  n a v id a  
E m a n a  d o c o ra c ã o .»

C r e io  n a  s c ie n c ia  d os h o m e n s , 
N a  f in u r a  das m u lh e re s ;
N o  B e m  e n o  M a l , em  t u d o . . .  
T u d o  q u a n to  tu q u is e r e s . . .

C r e io  n a  tua b on d ad e, 
P le n a m e n te  d e f in id a . . .
Q u e  a v id a  sem  u m a  c re n ç a  
N ã o  p ó d e  s e r  c o n c e b id a .

J .  M . D u a rte .

B ô a s  in e d id a s
Sa ib a  D eu s  e todo o m undo que 

para  a ezoneraçâo do penúltim o 
adm in istrador d ’este concelho, 
foi preciso reu n ir o conselho de 
m in istros. Q u a lq ue r d ia  teremos 
o mesmo para  ser pôsto no ôlho 
da rua  o regedor de Fan h ões .

E  d igam  lá  que o govêrno  não 
tom a boas m edidas e não apro 
ve ita  bem o tem po.

O c a s o  d o  c l ta p é o
0  m uito fa lado caso do cha  

péo lá  fo i para  ju iz o . Resta-nos 
agora saber o que d ’ah i sah irá . 
T em os o caso da m ontanha que 
deu á luz um ra tinho .

Com o a porca da po litica  para 
tudo se rve , eis que os ordeiros e 
pacificos evo lucion istas, depois de 
provocarem  aquele aconteeimen- 
to e m olharem , como va len tes  
que são, a sua sopa, ap ro ve ita 
ram  m ais nm a boa ocasião.

E  tudo isto  para  conseguirem  
a U n iã o  sag rada que tanto a l
m e jam . . .

A f e i r a  f r a n c a
E m b o ra  incom pletas a inda as 

barracas  e sem os seus ornam en
tos, começou ontem na P ra ç a  da 
R ep u b lica  a « F e ir a  fran ca»  que 
se inaugurou  ás 22 horas, sendo 
até ás 24  ab rilh an tad a  pela d is 
tin ta fila rm ón ica  l . 0, de D ez em 
bro, subindo ern seguida para  o 
seu coreto a s im patica  B an d a  
D em o cra tica  que tooou durante 
duas horas. São  trez as barracas  
para venda  de rifa s , se rv iço  ês
te desem penhado por d istin tas 
senhoras, e que sendo o dia de 
sabado como se costum a d izer, 
m orto, fizeram  todas m uito bom 
negocio. O s trabalhos de o rn a 
m entação que a Ju n t a  pensa fa 
zer devem  ôje fica r concluídos, 
sendo de c re r que a concorrên 
cia  deve rá  ser m uito superio r á 
d’ontem. A ssim  o esperám os e 
assim  com preenderão todos aque
les que sentem  no peito bater 
um coração de portuguez.

Q u a lq ue r pessoa que tenha a l
gum as prendas para  p resen tear a 
comissão p rom otora  d ’aquelas 
gFandiosas festas, póde entregal- 
as a qua lquer das senhoras que 
constituem  a re fe r id a  com issão.

A U n iã o  s a g r a d a
E ’ curiosa a m ane ira  tôla e 

a rrogan te  como em todos os nú 
m eros do órgão evo íuc ion ista  se 
diz que sâo, os dem ocráticos os 
culpados de se não  fazer em  A l 

degalega a «U n ião  sag rad a» . A- 
quela gente ou com e m iôlo de 
enxergão, ou não é cá  d ’esíe 
m undo, ou faz um a id é ia  m uito 
d iferente da figura  que faz.

Po is  ainda querem  que os d e 
m ocráticos sejam  m ais pacientes 
e to le ran tes?

A  U n ião  sagrada nào se fez 
nem  se faz em A ld eg a leg a , por 
que isso não convem  ao «p a trio 
tism o» evo íu c ion is ta .

A conse lhám os que não falem  
m ais «n ’isso» para  não continua
rem  a m ostrar a sem razão e a 
fa lta  de senso de que estão pos
suídos.

G r u p o  D r a m a t i c o  P o r 
tu g u e z .
E m  beneficio  do cofre da ex 

ce lente B a n d a  D em o cra tica  vae 
rea lisar n ’esta v ila , na prócim a 
quinta fe ira , no tea tro  R ecre io  
Po p u la r, um atraen te  espétáculo 
o afam ado G ru p o  D ram a tico  Po r 
tuguez , de L is b ô a . Su b irão  á 
cena o d ram a em verso  « F a ls a  
ap a rên c ia» , e as com édias em 
um acto «C ada  doido» e « M ila 
gres de San to  A n to n io » .

J á  ha  g rande núm ero de b i 
lhetes passados, contando-se com 
um a enchente, pelo que aconse
lhám os aos re ta rd a ta r io s  vão es
colhendo os seus ltigares pois que 
á ú ltim a hora será d ific il ass istir 
a tão g rande  e a traen te  espétá
culo.

A I n s p é ç ã o  m i l i t a r
Com eçou n ’esta v i la  no d ia 13 

a inspéção m ilita r conform e aqui 
fô ra anunciada. O s m ancebos a- 
provados m anifestam  o seu des- 
gôsío por vê rem , d izem , rap a 
gões fortes, e sadios ad iados ale 
gaado-se que estão doentes..

Não estam os autorisados a c r i
tica r o parecer dos m édicos nem 
tâo pouco nos parece que da sua 
parte houvesse favoritism o;, o ce r
to , porêm , é que é de todos os. 
tempos os apurados não ficarem  
contentes com  a sua sorte.

A n e d o ta
U m  m m istro  protestan te  mui, 

co lérico , explicando a um as cri- 
aneas o Pen ta th eu co , e stava  no 
artigo  B a la ão .

U m  rapasito  poz-se a rir..
O  m in istro ind ignado, ralhou,, 

am eaçou e esforçou-se para  p ro 
v a r  que um burro podia fa la r.

O  rapazito  r ia  cada vez roais.
0  m in istro  encolerisou se, e 

deu um pontapé na c r ia n ça , que 
lha  Àisse a ch o rra i

— A h ! eu convenho em que a 
b u rra  de B a la â o  fa la va , m as du
v ido  que désse coicea.

ANÚNCIOS

VENDE-SE u m a  coure
la de te rra  composta de 
vinha, na  fazenda do Ma
nhoso, no Harse. Trata-se 
com Manuel Bastos, rua  
M agalhães Lima, 18— Al
degalega.

Agradecimento
C osm e Benito e sua fa

milia vêem, por êste meio, 
ag radecer  a todas as pes
soas que se d ignaram  en
viar-lhes condolências pelo 
falecimento de seu saudo
so pae Juliàn Benito San- 
chez.

A ldegalega, i 5 de julho 
de 1916.

Agradecimento
Joaquim D uarte  Pere ira  

Rato  vem, por êste meio, 
ag radecer aos  Excelentís
simos ezecutantes e seu 
muito digno m aestro  da so
ciedade Filarmónica i.° de 
Dezem bro, a hom enagem  
immerecida que lhe pres
taram  inaugurando o seu 
re tra to  na sala das sessões 
da m esm a coletividade. A' 
ilustre Diréção agradece 
tam bem  reconhecidamente 
todas asatenções ecarinhos 
que lhe dispensaram. Aos 
o radores  que uzaram  da 
palavra na sessão solene, os 
Ex.‘noS Srs. Alvaro Zeferino 
C anpos Valente, Justiniano 
G ouvêa  e Sinfronio de Car
valho.

A todos a sua e te rna
gratidão por tanta prova 
de amizade e estima, que 
só se podem explicar pelo 
muito am or e dedicação 
que sem pre  teve, tem e 
tará por aquela sociedade. 
Jámais se apagará  do, seu 
espirito o quanto  fica de 
vendo a todos por esse ato 
de consideração que lhe 
dispensaram e com o re
tribuição ainda que modes
ta, guardal-as-ha no íntimo 
da sua alma e do seu cora- 
çãopara  lenitivo erefrigério 
do seu futuro. N u m  abraço 
sincero, comovido e de
morado., o m eu  maior re
conhecimento para  com 
todos.

Aldegalega, 16 de Julho 
de 1916.

Joaquim  D uarte  Pereira 
Rato.
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C b a r r e t t
Vende-se um a, muito e- 

legante, em pouco uso e 
em bom estado. N es ta  re 
dação se diz.

TRESPASSA-SE

O u  subarrenda-se por o 
seu dono não poder es ta r  á 
testa, um estabelecimento 
bem localisado, n es ta  vila.

Trata-se com José Soa
res.

VENDE-SE

Um a bôa arm ação para 
estabelecimento de m er
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo Braga, 5 i 
—Aldegalega.

Á L uza I NVESTIGADORA

H tua d o  A r c o  d a  G ra ç a ,  
» .° ■>.— L I S B O A .

T e lefone 3937 (cen tra l)

Agencia de investigações 
secretas, m ontada no g é 
n e ro  das de Paris e Lon
dres, sobre gerencia de 
habeis Detectives.

Esta agencia que se en
contra  legalmente consti
tuída, tem pessoal habil em 
Lisbôa, e agentes em todas 
as terras  do paiz.

Todos os assuntos são tra
tados com a mácima se
riedade e sigilo.

Investigações e informa
ções sobre individuos de 
am bos os sexos.

P R E Ç O S  I I O M C O S

A S  E D I Ç Õ E S  d a

para apa rece r até aos 
fins de m aio:

ATLANTIDA
m e n s a r io  a r t i s í i c o  

l i t e r á r i o  e s o c ia l  
p a r a

P O R T U G A L  E  B R A Z I L

ALBA PLENA
poema por

T O S T I T .

No intuito de a largar e de realizar m elhor o seu pro
grama de aprocim ação intelectual e literaria entre  o  
Brazil e Portugal, foi sem pre  idéia dos fundadores da 
Atlantida a publicação de obras  originais e inéditas 
dos principais escritores dos dois paizes fraternos. N â o  
lhe foi possivel, porêm, efétivar logo essa legi
tima e, cremos bem, util e necessaria aspirsção. Mas 
neste  m om ento, em que o êzito da Atlantida lhe dá a 
consoladora certeza de que foi com prehendido e apoia
do o seu esíôrço, e em que ha, portanto, o estímulo 
que permite abalançarm os a novas iniciativas, todas 
concorrendo para cimentar e valorizar a ação da revis
ta, podemos anunciar aos nossos leitores e amigos a 
prócima inauguração das edições da Atlantida com o 
livro do grande poeta Augusto Gil — ALBA PLENA.

ALBA PLENA é a história de Maria, Mãe de Jesus— 
atravéz de maravilhosos poemas, em que o lirismo ge
nial do au tor do LUAR de JANEIRO atinge uma per
feição inexcedivel, pela pureza da canção, pela simpli
cidade da fórm a e pela beleza limpidissima que em to
do o volume resplandece e palpita.

C olum bano, o Mestre, honra  o livro corn um retra
to do  poeta, que é d u m  inestimável valor d ’arte.

Raul Lino ilustra a obra com desenhos de valor in
génuo, e que são outros tantos admiraveis comentários 
aos versos de Augusto Gil.

ALBA PLENA será posto á venda até  aos fins de maio.
A seguir, a Atlantida prepara a publicação de v?rias 

outras obras, entre  as quais livros de Olavo Bilac, C oe
lho Neto’, João  do Rio, Helio JLobo, Afranio Peixoto, 
Hermes Fontes, Severiano de Rezende, Teixeira de 
Queiroz, Jayme C ortezão , Julio Brandão, João de Bar
ros, ec., d ’uma Antologia dos modernos Poetas Brasi
leiros e Portugueses, que deverá aparecer a público em 
outubro prócimo.

GREGORIO G r l L

Com  fáb rica  de d istilação na 
travessa  do L a g a r  da C e ra  (na 
pontinha) oferece á sua num ero 
sa c lien te la , álém  de aguardente 
bag ace ira  m uito boa de que sem 
p re  tem g rande quantidade para 
vend a , fin issim a aguardente de 
p ro va  (30®) para  m elhoram ento 
de vinhos, assim  como ag ua r
dente an izada m uito m e lho r que 
a  ch am ada de E v o r a .  O s preços 
sâo sem pre in fe rio res aos de 
qualquer parte  e as qualidades 
m uito  superioser.

«ite. «f»

Á M T 8 M M  f i  A I M Z

Agente das aprefeiçoadas 

e silenciosas Maquinas Sin
ger.

1 5 ,  ES. M . B o m b a r d a ,  l ã  
ALDEGALEGA

I 1 I

U m  vo lum e de 120 pág inas, edição de  luxo im 
presso a duas côres, papel e s p e c ia l. . .  $60

P e d id o s  á A d m in is t r a ç ã o  d a

“ATLANTIDA»
L A R G O  130 C O N D E .  B A R  A O ,  4 9 -L .is .b 5 a

Os nossos assinantes teem uos desconto de IO °[0
em todos os livros editados pela;• ATLAXD'1'iA .

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A artificialidade e a deshonestidade da opinião puhlicci, Os trafican
tes da letra redonda, criadores da fòrça iicticia da opinião. A  força do jor
nal independem a e o envenenamento subtil causado peias suas infotmações 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra; o ezemplo do caso Ferrer 
A  cruelaade patológica das massas populares. A  formação da opinião na 
época do Terro r. O poderio da opinifio pública é o poderia da ignorancia.- 
A  competencia profissional causa de inaptidão para a crític dos factos po-. 
tilicos, Necessidade de d “ á patria um podêr que seja independente da o 
pinião.

F-AZEIsTD-A.

Vende-se, uma, com pos
ta te rra s  de semeadura, 
vinha e árvores de fruto, 
no sitio do Brazileiro, con
celho de Alcochete. N esta  
redação se diz.

Ib ro  util ao comercia 

MANUAL
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

Portuguez  e inglez por 

Augusto de Castro.

t» <424̂ «b* “diíí* <!:»■

f O S T A E

J O A O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde io  réis alé 8oo réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calenda- 
nos, blocos, artigos para brindes, etc.

1 4 3 -RUA ALMIRANTE REIS -145
(Esquina da Rua do Poço )

ALDEGALEGA

E ntre  os diversos livroa 
da mesma índol e que ha 
publicados, nenhum com o 
sste  está ao alcance de to 
das as inteligencias, ne-

0  negociante, o g u a r -  
da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
nele  encontrarão  um guia 
e explicador seguro  que 
lhes ga ran te  adquirir den
tro de pouco tem po  um  
conhecim ento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado  $40,

E ib lio íe c a  òo P o r o  
H. B . Torres — E D IT O R

R .  de S .  B e n to , 279, L is b ô a

CERA E I E L
T U D O  P U R O  

C om pra  qua lquer porção .

Àrm anòo Marques 
A L D E G A L E G A

TIPOGMIIA IODEM
I D E

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O
■̂ ©eoo<

E s t a  casa. encarrega-se 
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços m ais reduzidos de 

L is b ô a , eneontrando-s& para  
isso m ontada com 

m aquin ism o e m ateria is  
novos, de p rim e ira  o rdem , 

p a ra  traba lhos

Tlfe8Altt08 h C0*5

de luxo e fan taz ia

G ra n d e  va ried ad e  de 
tipos para  

cartões de v is ita , fá tu ra s , 
envelopes, 

m em oranduns, obras d a liv ro s  
e jo rn a is , re latorios 

e estatutos, e tc ., e tc .

£ TtiTO fl£i.EVQ

Encarrega-se de encadernações em
os géneros

A L D E G A L E G A
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0 1
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COOHDENAÇÃO DE

«foão d a  S o le d a d e  M o r a is

Um  volume cóm perto de 3oo
páginas

3 0  c e u la v o s

L iv r o  de g rande u tilidade  caseira

SU M A R IO : L ico r depurativo ou 
purgante, clistéres e seu présiimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simenios, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeoores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos. 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
fíens, unheiro, pai^aricio, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres-, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos. íossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre , remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, moles 
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delirio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR

E .  de S .  B en to , 279

A. E. DE VITORIA PEREIRA 
JULGAR DEUS

Uj tab alh o  be alta  hanscentlencia  filo só fica
A  v e r d a d e ,  a ra z ã o  e a c iê n c ia  e s m a g a n d o  o s  p r e  

c o n c e it o s  h ih l ic o s  e o s  d o ç in a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l ig iõ e s  <{iie íè e in  d o m in a d o  o  

m u n d o  e e n t r a v a d o  o p r o g r e s s o

A ' venda em casa do sr. JO Ã O  
M A R T IN S

A LD EG A LEG A

BORRAS E SARROS
G regorio  Gil, com fá

brica de distilação, previne 
os ex.roos lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra  qualquer quanti
dade  de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
p o r  preços muito elevados 
Péde para  não ligarem ne
gocio com  outras  pessoas 
sem antes consultarem  os 
seus preços.

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  LIVROS?
Comprae o melhor metodo para 

o aprender

íma i)o praticante ̂ escritorio
POR

JOAQUIM JO S É  DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o i. M IL H E IR O
I vol. br., S5o (5oo)

En c .. $70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua dó A lecrim , 82
LISBOA

A  lu% iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPITDLOS

D iv a g a n d o = O n d e  principia e onde acaba Deus==A 
preocupação da h u m a n id a d e= A  Biblia, a Historia da 
Filosofia=A  terra  segundo os s a b io s = O s  crimes e o 
Deus Biblico— O  diluvio dos h e b re u s = A  Biblia é o 
livro mais immoral que h a = Ju lg a m c n to  do Deus da 
G u e rra — Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M o y sés= F ilo so fan d o =  Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões= A utos  de fé, to r
mentos, morticínios e assassinos em nom e de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O Iivro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

D R . A FO N SO  C O S 'l A . e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano D R . M A G A L H A E ?  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

------- 20 CENT. -=
(por se r  o res to  da edição) um volume em 8.°, b rocha 
do e com  os re tra to s  dos personagens a quem  é dedi
cado!!

EN CA D ERN A D O, 300 RÉIS!!
A ’ r e n d a  e m  t o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou g ran d es  enco
m endas  a Luiz Pere ira— Jogo  da Bola— O B ID O S .

IONARK
A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom- 

pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e récla.tpes extravagantes, o.s médicos ççceitam 
e as pharmacias vendem sempre «pc- alto preço», extractos doze.auos de 
plantas táo vulgares, que em qualqner quintal se en :ontram sem çusto E  
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i . °  volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.— O 2.0 vol. tarpbem de 176 pág. 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. ,pelo correio 220 rs.. e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — Livraria  do Povo, R . 
ds S. Bento, 2i6-B=Lisbôa.

U M A  C A M P A N H A  DE  A Ç A O  N A C I O N A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

I V

A  d e g r a d a ç ã o  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro  público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos á igus  da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos m onarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regiçpen republicano. O- argum ento  do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po
d e r  real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente  dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae  ousadamente», O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133; e jj3 5  — 
Lisbôa. Preço, 5 centayos.

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2 : 5 oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de o b tener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pob re  y  al rico.

Para  el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y  pr< porciona medios de aum entar  el suyo.

C on  esta interesantisima obrà, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

P R E C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta po r Ios 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—■ 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura A brantes— Libreria, 
8o, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.

0 F R A K C Ê Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia  de conversação franceza 

—* com#—

a p r o n u n c ia  f ig u r a d a  e m  s o n s  d a  l in g u a  

p o r t u g u e z a

PO R

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios, 

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado  e franco de p o r t e . . . .  $3o
Brazil e mais paizes e s tran g e iro s ................ $40.
A’ C o b ra n ç a ........................................................ $40

Todus os ped idos acom panhados da re sp é tiva  im portanc ia . em  
v a le  do co rre io , ordens postaes ou sêlos de $ 02 ,5  devem  se r d ir i
gidos a

c  m .  m m kiY&s w m n k p
R U A  » A  U R A ,  I ®  — 1 .°  ( A o s  P a u l is t a s )

L IS B O A
Em A ldegalega póde este noyissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecim ento do 
sr. João Silvestre Martins, rua. A lmirante Cândido, 
dos Reis, 143.

-----------  — ' 1  .......—--—...... — — —..........  r»

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

l O a m i O S - C i D A M O - I M S
A ssinatura  perm anen te

A VITIJV1A DE UM FRADE rom ance .h is torico  — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante rom ance — O  
A M O R D Q S  ANlORES novela de costume — O S  
SEGREDOS DA H O N RA  rom apee de g rande  sensa
ção — O  LIVRO DA MULHER a revista, mais util. ás. 

donas de casa, 20 centayos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO:
? 5 S a .,i^ . . l. l i . ..r.lnr . . l, l| l . 1 - -  ni. -T fi

A INQUISIÇÃO EM P Q R T U Q A L  grande romance 
historico,, io  centavos cada to m o .— A r^ulher em sua 
casa, O  MANUAL Ç)A C O S 1NHEIRA,. 20. centavos 
!___________________cada tom o; ____________________ _

A’ venda na Biblioteca do P ovq> Henrique Bjçganíe, 
T orrçs^R ua  de S. Bento., 2 7 9 ,

L15BOA.


